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1. INTRODUÇÃO 

 
 O projeto Transfere – Mediação de Conhecimentos Químicos entre 

Universidade e Comunidades é um projeto de extensão universitária que atua 
desde 2011 e tem como objetivo promover a interação com comunidades 
diversas. O intuito é aproximar, trocar experiências por meio da interação, com 
foco em atividades voltadas à educação em Química, oferecendo à população a 
oportunidade de contato com saberes de Química voltados ao cotidiano. Para 
contato com as comunidades virtuais, o projeto faz uso das redes sociais, 
Instagram e Facebook.  

Para o perfil das redes sociais, fazemos a produção de conteúdos e sua 
divulgação. Atualmente, quatro diferentes tipos de materiais são postados, sendo 
que três deles são produzidos pelo grupo, formado por graduandos bolsistas e 
voluntários e pela professora coordenadora. As publicações podem ser de: (i) 
Química e Cotidiano; (ii) Curiosidade de Química; (iii) QuíDica; (iv) Memes 
(repostagem de outros perfis). Para todas as postagens é indicada pelo menos 
uma referência para o conteúdo teórico abordado e cada tipo de publicação é 
divulgada uma vez na semana. 

No final do ano de 2021, as postagens do projeto passaram por uma 
mudança estética e de sistematização de conteúdo, discutido em outros trabalhos 
(SANTOS et al., 2021), sendo que essa reestruturação dos posts foi oriunda da 
necessidade de simplificação da narrativa textual nos ambientes virtuais (CARR, 
2011). Portanto, o presente texto tem como objetivo analisar as alterações e 
adequações realizadas nas postagens com o intuito de aumentar a interação com 
as comunidades e, consequentemente, aumentar a disseminação de 
conhecimentos de Química às comunidades virtuais, por meio de plataformas 
digitais.  
   

2. METODOLOGIA 
 

O perfil de usuário que consome os conteúdos do projeto é principalmente 
jovem. Segundo um estudo do “The Center for Generational Kinetics” (DORSEY, 
2020), nos ambientes virtuais, principalmente a geração Z, tem a tendência de 
consumir mais conteúdo visual do que textual e, portanto, para produzir um 
conteúdo adaptado para esse público é necessário diminuir a carga textual dos 
posts e adaptar as capas com a inclusão de imagens de rostos. Além disso, as 
cores de fundo dos cards foram padronizadas, para produzir maior contraste com 
o texto.  



 

 

Deste modo, ao diminuir a quantidade de informação em um card, diminui-
se também o dinamismo visual do observador (MASSARO et al., 2012). A partir 
disso, foi possível criar um conteúdo mais simplificado e, portanto, mais fácil de 
ser percebido pelo público no ambiente virtual. 
  A análise das modificações na estrutura estética e sistemática dos posts 
refere-se às publicações no ano de 2022, bem como os resultados de interação 
dos seguidores com os conteúdos disponíveis no perfil @projetotransfere do 
Instagram. A interação do público das redes sociais com os conteúdos postados 
foi avaliada por meio de curtidas, comentários e salvamentos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Posteriormente aos aprimoramentos estabelecidos, foi considerado o 
quanto as mudanças visuais nos formatos dos posts, que tornaram a linguagem 
mais didática e de fácil entendimento, reverberaram no desempenho das 
publicações com a audiência. Um exemplo de post (i) Química e Cotidiano (capa 
+ legenda com a informação científica) pode ser evidenciado na Figura 1. As 
capas de todos os posts foram padronizadas, de modo que incluíssem a foto de 
algum dos colaboradores e uma pergunta, dando ênfase a alguma palavra-chave, 
que é destacada em outra cor, como o caso da palavra “Sol”, na Figura 1, 
destacada em amarelo.  

Outro exemplo é a publicação (ii) Curiosidade de Química (capa + 3 cards), 
como mostrado na Figura 2. Para essa publicação, as informações estão 
dispostas em forma de carrossel. Portanto, para ler o conteúdo é necessário 
“arrastar para o lado” para observar o próximo card, isto é, necessita um 
movimento ou interação do leitor com a publicação. 

A publicação da Figura 1 obteve 20 curtidas, enquanto a da Figura 2 obteve 
105 curtidas no Instagram. Esse padrão da Figura 1 possui um dos menores 
engajamentos da página, provavelmente por possuir mais conteúdo textual, já que 
segundo DORSEY (2021), a geração Z prefere conteúdo mais visual do que 
textual. Além disso, temas atuais, como sobre as porcentagens do álcool (Figura 
2), em pleno período de pandemia, gera mais interesse por parte do público.  

 

 
Figura 1. (i) Química e Cotidiano, publicado em 24 de fevereiro de 2022. 

  
 



 

 

Figura 2. (ii) Curiosidade de Química, publicado em 9 de março de 2022.   
 
Segundo DANTAS; DECCACHE-MAIA (2020), uma parte significativa da 

população reconhece a ciência, mas não identifica no seu discurso uma conexão 
com a sua própria realidade, sendo assim, não compreende os seus 
fundamentos. Em função disso, o post da Figura 3 alia pouco texto e vivências, 
como as borboletas no estômago e alguns dos seus aspectos científicos, fazendo 
com que comunique seu conteúdo de forma acessível ao público. Essa 
publicação apresentou uma repercussão positiva, com 110 curtidas no Instagram, 
em menos de 24h. Dessa forma, temas que relacionam aspectos da vida rotineira 
das pessoas com conhecimento científico geram maior engajamento na página. 

 

Figura 3. (ii) Curiosidade de Química, publicado em 21 de junho de 2022. 
  

O post QuíDica (Figura 4) possui um teor mais conceitual, trabalhando 
conteúdos para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e para a Prova de 
Avaliação da Vida Escolar (PAVE) direcionado à UFPel. Esse material (capa + 1 
card) tem evidenciado aumento no seu engajamento devido às alterações 
propostas e discutidas nesse trabalho, como forma de aperfeiçoamento. Essa 
publicação obteve 38 curtidas, sendo que o mesmo estilo de post publicado sem 
as alterações, vinha obtendo menos de 10 curtidas. 

Um outro tipo de publicação feita nos perfis do Projeto Transfere são os 
memes (Figura 4). Esse tipo de post, no formato de repostagem, gera 
engajamento, com pouco conteúdo, isto é, seu foco é entretenimento. Esse post 
obteve 218 curtidas, mais do que qualquer outro post relatado neste texto. 
Portanto utilizamos esse tipo de conteúdo para atrair seguidores para a página e 
divulgar o conteúdo produzido pelo projeto. 

 
 
 
 

 
 



 

 

Figura 4. (iii) QuíDica, publicado em 13 de junho de 2022 (esquerda).             
(iv) Meme, repostado em 29 de maio de 2022 (direita). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por meio dos conteúdos produzidos e publicados pelo projeto, foi possível 

constatar que para a construção de uma narrativa eficiente sobre ciência nos sites 
das redes sociais é necessário uma narrativa sucinta. Além da sistematização do 
conteúdo, é fundamental que ele seja visualmente chamativo, com imagens 
conhecidas, como rostos humanos. Além disso, temas que demonstram 
aproximação com as vivências dos seguidores são os que mais geram 
engajamento, pelo interesse em conhecer e compreender fenômenos do dia-a-
dia. 
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